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Chovendo a 
cântaros na 
sala e ninguém 
foi capaz de 
afastar sequer o 
computador

A Câmara de Vereadores foi atingida pelas chuvas 
torrenciais da última segunda-feira, a ponto do 
presidente Freitinhas cancelar as sessões da sema-
na. Mas o que chama atenção nas fotos divulgadas 
pela assessoria é que, com a água caindo em ca-
choeira do teto, se limitaram a tirar fotos, nem se-
quer afastaram as mesas e cadeiras e muito menos 
tiraram os computadores de baixo das goteiras. 
Não há cuidado com a coisa pública, pois o dinhei-
ro não sai do bolso daqueles que utilizam esses es-
paços. Por falar nisso, lembro que este telhado da 
Câmara já passou por reparos algumas vezes.

No final da semana passada, nos de-
paramos com a informação de que 
quatro escolas da rede estadual de 
Lages e outras duas de municípios 

vizinhos terão a oferta do ensino médio desa-
tivada gradativamente. Já não estão aceitando 
as matrículas para o primeiro ano do ensino 
médio para o ano que vem. São elas: Visconde 
do Cairú (Bairro Vila Nova), São Judas Tadeu 
(Santa Helena), Belizário Ramos (São Cristó-
vão) e Maria Quitéria (Conta Dinheiro). A co-
ordenação regional informa que a medida foi 
tomada em função dos dados levantados no 
censo escolar dos últimos cinco anos. O fato 
gerou polêmica, tanto entre os deputados, na 
Assembleia, como localmente. A repercussão 
da medida foi bastante negativa. Contudo is-
so não se constituiu exatamente em uma de-
cisão inédita. Já durante a administração de 
Raimundo Colombo, em 2016, foram desati-
vadas não apenas o ensino médio de algumas 
escolas, mas escolas inteiras. Naquela leva em 
que foram fechadas 100 escolas da rede es-
tadual em toda SC, estavam duas de Lages: 
Aristiliano Ramos e Melvin Jones. Esta última 
acabou abrigando a Escola da Polícia Militar 
Feliciano Nunes. Naquela época, já se falava 
que desde 2010, em seis anos, as 44 escolas 
da região perderam quatro mil alunos:  dos 
29 mil que haviam, passou a contar com 25 

mil. Hoje já caiu para aproximadamente 23 
mil. Corresponderia a quantidade de alunos 
que seriam abrigados por, pelo menos, três 
grandes escolas. Na época se argumentou que 
não justificava manter uma escola com pou-
cos alunos se o custo acaba sendo igual: pa-
gando diretores, professores, corpo técnico, a 
luz, água e demais despesas. Agora, apenas o 
ensino médio está sendo reordenado devido à 
baixa demanda de estudantes e a necessida-
de de espaço para o novo modelo de ensino 
fundamental integral. O estudante entrará na 
escola cedo para as aulas e as diversas ativi-
dades extra turno, e ali receberá também to-
da a alimentação. A escola São Judas é uma 
delas. Esta unidade conta hoje com apenas 66 
alunos no ensino médio, sendo que o tercei-
ro ano tem somente oito. A EEB Visconde de 
Cairú tem apenas 62 inscritos. Ela também 
adotará o ensino integral, assim como o Vidal 
Ramos Jr. É certo que para alguns estudan-
tes haverá alguns transtornos, na medida em 
que terão de mudar de escola, às vezes mais 
perto ou mais longe de onde reside. Mas, para 
acomodar duas ou três pessoas não é possível 
manter uma estrutura com pouca demanda. 
Embora entendamos as críticas e descontenta-
mentos, o papel do gestor público é justamen-
te o de gerir os recursos públicos da melhor 
maneira possível.

Mais médicos...Segundo o 
secretário da Saúde, Claiton Ca-
margo, Lages precisaria hoje de 
mais 50 médicos para preen-
cher as vagas disponíveis, espe-
cialmente no programa Saúde 
da Família.  Já estão atuando 
na cidade cinco profissionais do 
Programa federal Mais Médi-
cos e outros 29 estão em treina-
mento e deverão estar atuando 
até o final de dezembro. Pare-
ce que, aos poucos, estaremos 
avançando no atendimento à 
saúde, visto que o maior proble-
ma era mesmo a contratação de 
médicos.

Os javalis...A necessidade da 
caça como meio de controle da 
população de javali foi desta-
cada durante audiência públi-
ca realizada pela Comissão de 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural da Assembleia Legislativa, 
na noite de quinta-feira (26), 
em Lages, para tratar do mane-
jo sustentável dessa espécie em 
Santa Catarina. Estima-se que 
haja uma população de 200 mil 
javalis no estado, que causam 
estragos em lavouras, rebanhos 
e ameaçam a biodiversidade 
local.

Investimentos...Sobre os in-
vestimentos específicos para La-
ges, a gerente da Agência Regio-
nal da Celesc, Vanessa Salvati, 
informou que a Usina Caveiras 
passará por processo de amplia-
ção, dos atuais 3,8 MW para 9,4 
MW, com um investimento de 
aproximadamente R$ 45 mi-
lhões. Além da implantação de 
uma nova Usina Fotovoltaica no 
município, a UFV Lages II, que 
ficará junto à UFV Lages I.

Sede do Consórcio...A Amu-
res havia adquirido o imóvel 
anexo à atual sede, na Rua Ota-
cílio Vieira da Costa, para a ins-
talação do Consórcio da Saúde, 
contudo a obra nunca iniciou e 
hoje o terreno está sendo utili-
zado como estacionamento. E, o 
consórcio está instalado na an-
tiga sede da Receita Federal, na 
Av. Presidente Vargas. Confor-
me o secretário executivo da as-
sociação, Walter Manfrói, os pla-
nos para ocupação daquela área 
mudaram. A sede da Amures es-
tá pequena para comportar toda 
a estrutura e será necessária sua 

ampliação. “Precisamos, espe-
cialmente de um auditório mais 
amplo e pretendemos construí-
-lo neste terreno”, explicou.

Concurso...A vereadora Kat-
sumi Yamaguchi (PP) integrou 
a lista de pessoas inscritas no 
concurso público que a prefei-
tura de Lages realizou no último 
domingo.  Disputa uma vaga de 
Agente administrativo, cujo salá-
rio estipulado é de R$ 1.700,00.

Aquisição...Finalmente o Hos-
pital Nossa Senhora dos Praze-
res resolverá o caso do tomó-
grafo que vive quebrado. Agora 
será comprado um novo com os 
recursos de emenda da deputa-
da Carmen Zanotto, de R$ 1 mi-
lhão. Apesar de ser particular, 
esta unidade tem recebido mui-
tos recursos, especialmente de 
emendas desta deputada.

Ainda bem!...O presidente da 
Assembleia, deputado Mauro de 
Nadal (MDB), afirmou “Minha 
passagem por essa Presidência 
se pauta pela transparência e 
pelo zelo com o dinheiro públi-
co.”. Nadal esclareceu que, em 
reunião da Bancada do Oeste, 
foi sugerida uma licitação para 
verificar a possibilidade de con-
tratação de uma aeronave, em 
virtude dos altos preços prati-
cados pelas companhias aéreas 
que oferecem voos para Chape-
có, para atender os deputados 
da região Oeste. A licitação, no 
entanto, foi cancelada porque a 
única empresa que se manifes-
tou não atendeu aos requisitos 
do edital.

Ele quer saber!...O deputado 
estadual Matheus Cadorin (Par-
tido Novo) quer que o Governo 
do Estado informe à Assembleia 
Legislativa quantos policiais mi-
litares do Corpo Temporário de 
Inativos da Segurança Pública 
estão de fato trabalhando no 
Programa Escola Mais Segura, 
projeto de origem governamen-
tal aprovado em 19 de abril des-
te ano pelos deputados catari-
nenses. Na época, o Executivo 
estadual afirmou que seriam 
convocados 1.053 integrantes 
do CTISP, que receberiam R$ 
4,1 mil mensais cada um para 
proteger as escolas da rede pú-
blica estadual. 

Número de alunos 
está caindo

O retrato diz tudo

Pipocaram algumas informações no que 
tange ao fechamento de turmas do ensino 
médio em algumas escolas de Lages e São 
Joaquim, bem como a municipalização 
da Escola Laudelino de Souza Medeiros, 
localizada no Rincão dos Albinos, em São 
José do Cerrito, uma região estratégica, 
importante. Quero deixar o meu apoio ao não 
fechamento da escola e à municipalização”

Deputado estadual Marcius Machado (PL), ao defender a 
consulta à comunidade no caso de desativação do ensino médio 
de algumas escolas estaduais.
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TÊNIS, SQUASH, BEACH TENNIS, FUTEBOL, ACADEMIA, PISCINAS, SAUNAS, PARQUE INFANTIL, CHURRASQUEIRAS E MUITO MAIST AIS

ra69 Venha viver
o serrano!!


